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Li que homens famosos preferem namorar mulheres bem jovens, que não ultrapassem os vinte e cincos anos.

 

Não sendo um famoso, me casei com uma mulher nove anos mais nova.

 

Ela tinha dezenove anos e eu vinte e oito.

 

Naquela época era comum o homem ser mais velho que sua mulher.

 

O meu pai era dezenove anos mais velho que a minha mãe.

 

Na minha família não há registro de casamentos onde a mulher é mais velha que o homem.

 

No decorrer dos anos teremos um casal de velhinhos com o homem mais velho.

 

Isso demonstra o bom estado emocional dos homens, não precisando de uma companheira com menos idade
para projetar a sua juventude.

 

Devemos nos preparar para viver bem todas as fases da nossa vida, inclusive a íntima.

 



É comum no meio artístico os homens sempre procurarem mulheres bem mais novas para as suas
companhias e os relacionamentos são múltiplos.

 

Antigamente os homens eram proprietários de ‘garçonnieres’ para seus encontros com mulheres bem mais
novas.

 

Esses encontros eram ‘terapêuticos’ e a sociedade os encobriam.

 

Os praticantes eram pessoas honradas e continuavam assim.

 

Não sei porque isso foi matéria de um grande jornal, quando dois famosos foram citados.

 

Um conhecido artista de cinema americano ainda vivo, e outro um consagrado escritor brasileiro, já falecido.

 

Com isso, a suposta preferência por infantes de até vinte e cinco anos está na mira dos estudiosos.

 

Mas qual é a novidade? A história está cheia de homens que se casaram muitas vezes com mulheres de
metade da sua idade.

 

O rei Salomão, segundo a Bíblia, teve setecentas esposas e trezentas concubinas.

 

Como ele morreu antes dos sessenta anos, a maioria certamente tinha menos de vinte e cinco anos.

 

Talvez no seu tempo, vinte e cinco anos correspondessem hoje a cento e vinte e cinco anos.

 

O nosso escritor brasileiro, após namorar muitas moças com até 17 anos, casou-se com uma artista quatro
anos mais velha que ela.

 

Isso está sendo chamado se ‘síndrome’.
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